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			Capítulo 1

			 

			– Lamento desiludi-lo, mas não conseguirá convencer Meg a trabalhar para si. E receio... Lamento, mas não estou autorizada a dizer-lhe mais nada – foi tudo o que Etienne Gavard conseguiu arrancar a uma das antigas colegas de trabalho de Meg Leighton. 

			Revia mentalmente aquelas palavras, enquanto conduzia o seu Porsche preto por um bairro de Chicago. Quando localizou o edifício para onde se dirigia, estacionou duas portas à frente. Meg Leighton era a perita de que precisava para levar a cabo a tarefa, quase impossível, a que se propusera.

			– É aqui – murmurou, enquanto olhava para o edifício lúgubre onde vivia a menina Leighton. Atravessara o Atlântico e via-se obrigado a procurar uma mulher de reputação duvidosa, que não conhecia, num bairro de pior reputação ainda. Perguntou-se se sabia porque estava ali ou o que fazia.

			Claro que sabia. O calendário indicava-lhe que era um de Junho, que tinham passado seis semanas desde o aniversário do pior dia da sua vida, um dia que o perseguiria para sempre, porém, com especial intensidade, nos meses de Junho e Julho. Nos dois Verões anteriores, sentira-se muito mal. Isolara-se do mundo e dedicara-se à bebida para esquecer a morte da sua mulher e do seu filho ainda não nascido que ela aceitara ter só porque pensava que ele precisava e desejava um herdeiro. Contudo, naquele ano, não estava disposto a manchar a sua lembrança desse modo. Se conseguisse... se conseguisse fazer alguma coisa que pudesse substituir as más recordações, talvez...

			Não importava. A verdade era que construíra um império, dedicando-se a comprar empresas na falência, sobretudo desde que a tragédia o atingira. O trabalho era a sua vida, o seu mundo. Agora ia tentar algo impossível. Localizara uma empresa tão falida que parecia impossível salvá-la. Uma empresa em que ninguém, excepto os empregados, parecia preocupar-se com o facto de estar a perder-se. Tentar devolver-lhe a estabilidade financeira ocupar-lhe-ia todo o seu tempo, pelo que não conseguiria pensar no passado.

			No entanto precisava da ajuda da pessoa adequada. Isso costumava ser o mais fácil. Havia sempre alguém que conhecia os pormenores, que sabia o que estava a passar-se e que tinha uma ideia dos problemas da empresa. Contudo, desta vez, não seria tão simples. Todos os empregados estavam como que perdidos naquela confusão e todos lhe tinham dito que a pessoa mais adequada para o ajudar já não trabalhava lá. E o pior era que a saída dessa pessoa estava rodeada de um mistério que ninguém quisera esclarecer. Essa mulher, Meg Leighton, estava no edifício que tinha à sua frente.

			Etienne reparou nos tijolos que caíam e na relva mal cuidada. Poderia pensar-se que era uma pessoa facilmente influenciável, mas não era assim, já que lhe tinham dito que ela não estaria disposta a colaborar e que teria de procurar ajuda noutro lado.

			– Mas eu sou uma pessoa muito teimosa, menina Leighton – murmurou, enquanto saía do carro. – Preciso que me ajude e vai ajudar-me – propusera-se a salvar a empresa, por isso não podia voltar atrás. Não se limitara a comprá-la. Assumira a responsabilidade da vida de quem lá trabalhava e não ia falhar. Não suportaria voltar a magoar mais pessoas. Além disso, a maior parte das pessoas tinha pontos fracos e Etienne perguntou-se quais seriam os de Meg Leighton.

			 

			 

			– Relâmpago, um homem vem ver-nos – disse Meg à sua gata, enquanto desligava o telefone. – Parece que é francês. É alto, tem olhos azuis e é muito bonito – ao ver que a sua gata bocejava sem mostrar o mínimo interesse, acrescentou: – Concordo. O que é que isso tem de especial? Todos os dias somos visitadas por um francês bonito. Muito bem – prosseguiu, diante do olhar impassível do animal, – é verdade que os franceses bonitos não tocam à campainha, nem nenhum homem bonito dá pancadinhas na janela. Reconheçamo-lo, querida, não passam muitos homens por cá. Até o carteiro é uma mulher. 

			A sua amiga Edie, do escritório central da Móveis Fieldman’s, acabava de lhe telefonar. Segundo lhe dissera, o novo dono da empresa ia tentar convencê-la a fazer algo que não queria: voltar à empresa. Durante algum tempo, a empresa fora para Meg o que mais se parecera com um lar. Mary Fieldman contratara-a com dezasseis anos, quando era uma adolescente em perigo. Literalmente, salvara-a de si própria. Todavia, quando Mary morrera, também fora na empresa que Meg sofrera a maior e pior humilhação da sua vida. Os sentimentos afectuosos que a empresa lhe inspirara transformaram-se em dor e ira contra si própria. Meg esquecera as duras lições que aprendera em casa e na escola por ser uma marginal e fora esse esquecimento o que causara o seu vergonhoso fracasso na Fieldman’s.

			Meg fechou os olhos e contou até dez.

			– Vou ter de ser forte, firme e fazê-lo entender que um «não» é um «não» – murmurou. – Não posso voltar depois do que aconteceu – recordar a humilhação que vivera, quando Alan Fieldman a deixara plantada em público e a pusera na rua, e o facto de ela não ter respondido calma e dignamente ainda a fazia corar de vergonha. 

			«Nem por todos os franceses de olhos azuis», pensou. Ouviu a porta do edifício a abrir-se. Imediatamente, o seu coração começou a bater depressa. Fizera os possíveis para esquecer a sua passagem na Fieldman’s e estava muito perto de conseguir, porém a visita de Etienne Gavard fazia-a reviver lembranças tristes, receava que lhe fizesse perguntas sobre aquele dia na empresa e sobre a relação com o seu chefe... A espera... detestava esperar...

			– Bolas! – exclamou, enquanto se dirigia para a porta e a abria com brusquidão precisamente quando o homem chegava ao patamar. «Que bela forma de me mostrar distante», pensou. Nem sequer esperara que tocasse. 

			Etienne Gavard era, como lhe dissera Edie, muito alto. Tinha o cabelo preto, os olhos azuis e esboçava um sorriso ligeiramente divertido.

			– Senhor Gavard? – perguntou com total despreocupação e com a esperança de que a sua voz parecesse calma e desinteressada.

			– Sim, mademoiselle Leighton. Sou Etienne Gavard. Estava à minha espera? 

			– Edie telefonou-me. É uma amiga muito leal. 

			– Ah, a lealdade – disse ele. – Eu gosto da lealdade – ao dizer aquela palavra, olhou para Meg como se conseguisse ver o que havia no fundo do seu coração, onde albergava emoções impossíveis de reprimir. Olhou para ela como se soubesse coisas sobre ela que ninguém sabia. 

			Meg começou a sentir pânico. Não consentiria que nenhum homem destruísse as suas defesas emocionais e que a fizesse pensar na possibilidade de voltar à Fieldman’s só porque arqueava as sobrancelhas de um modo atraente. 

			– Não sou como Edie – replicou ela. – Ela é uma pessoa especial. 

			O sorriso dele acentuou-se e formaram-se-lhe covinhas nas faces. Umas covinhas maravilhosas. Meg esteve prestes a odiá-lo por estar ali, à frente dela, todo ele virilidade. Ela era tão pouco graciosa como uma torrada, como dizia o seu pai: gordinha, com uma cicatriz na face, que na juventude lhe causara um enorme sofrimento, e, o pior de tudo, uma atitude franca e directa, que sempre lhe causara problemas. 

			– Fico contente por, passados dez segundos, me fazer essa confidência, mas quer dizer que seria desleal a Edie?

			– Nunca lhe faria mal.

			– Ainda bem, porque Edie agora é minha funcionária, portanto é bom saber que se preocupa com o bem-estar dela. Eu gosto que os meus empregados sejam leais. E gostaria de a contratar a si. 

			De repente, Meg sentiu-se nua.

			– Sinceramente, senhor Gavard, isso não será possível. Deu-se ao trabalho de vir de França para comprar uma empresa em apuros, portanto deve ser um homem muito importante e ocupado. Lisonjeia-me que queira contratar-me, mas não quero fazê-lo perder tempo. 

			– Não estou a perder tempo.

			Tinha uma voz profunda e um sotaque sedutor. Meg olhou para ele, o que foi um erro, já que se apercebeu da largura dos seus ombros e sentiu imediatamente um calafrio a percorrer-lhe as costas. Os homens bonitos punham-na nervosa. Estavam na lista dos que não podia tocar nem observar, sobretudo depois do incidente com Alan Fieldman. Além disso, não queria nem tinha de continuar a olhar para aquele homem. 

			– Mademoiselle Leighton, sei que o meu método é brusco e pouco convencional, mas a Fieldman’s está numa situação complicada. Não sei o que Edie e o resto dos empregados sabem, mas... Podemos falar em algum lado? Não quero assustá-la, sugerindo-lhe que seja no seu apartamento, mas certamente...

			– Nunca me assusto – mentiu Meg. – E o senhor não é um desconhecido. É o dono da Fieldman’s. De qualquer modo, lamento dizer-lhe que será inútil continuarmos a falar. Não sou a pessoa que procura. 

			– E quem é? – Etienne voltou a arquear as sobrancelhas. Meg ficou sem ar, enquanto se perguntava sobre quantas mulheres seguras teria vencido simplesmente com aquele movimento aparentemente insignificante. – Desculpe aborrecê-la, mas na empresa reina a confusão e o caos. A contabilidade não está em dia e a produção está prestes a terminar. O caos é tanto que as coisas mais básicas foram descuradas: por exemplo, não há sabonete nas casas de banho e parece que ninguém sabe onde está guardado.

			– No terceiro corredor do armazém, na quarta prateleira a contar de baixo. Pelo menos, era onde estava.

			– Vê? – sorriu-lhe. – A menina sabe. 

			– Não – replicou ela, tentando não sorrir face à tentativa descarada de a lisonjear. – Sei como eram as coisas quando trabalhava lá, mas vim-me embora há um ano. Além disso, senhor Gavard, saber onde se guarda o sabonete não me parece que seja de grande ajuda. 

			– Será, quando tiver de lavar as mãos. Mas tem razão. Procuro mais do que um sabonete. Procuro alguém disposto a começar uma aventura e a melhorar a vida das pessoas. 

			– É evidente que o informaram muito mal acerca de mim.

			– Porque não quer voltar?

			– Tenho outro emprego há um ano – era a resposta mais fácil. 

			– Edie disse-me que trabalha no escritório de um mercado de frutas e legumes. 

			– E, às vezes, dou uma ajuda no armazém. Eu gosto de me sentir útil. A Fieldman’s pertence ao passado. 

			Olhou para ele, desafiante, com a esperança de ter sido convincente e de que ele se fosse embora. No entanto ele não se mexeu e voltou a olhar para ela com uma expressão séria e solene. Os seus olhos azuis, com pestanas longas, observavam-na e Meg tentou não parecer envergonhada. Sabia o que ele via: uma mulher demasiado alta, gordinha e pouco graciosa, de ancas largas e boca grande e com muitas cicatrizes visíveis e invisíveis. Fora examinada durante toda a sua vida. Contudo Etienne parecia fazê-lo de forma diferente. Finalmente, o olhar dele parou nas suas mãos. 

			Ela teve de fazer um enorme esforço para não as fechar, já que sabia que tinha as unhas partidas de abrir caixas de cartão. Não era vaidosa, porém se havia algo do seu corpo de que se orgulhava era das mãos. Com o resto do seu corpo, sentia-se incomodada, porém tinha umas mãos bonitas. Naquele momento, claro, tinham um aspecto horroroso, todavia Etienne Gavard olhava para elas com tanta atenção que começou a sentir dormência na ponta dos dedos.

			– Então, é o que faz agora – disse ele, finalmente. – Entendo. Quer um trabalho útil, o que é compreensível. Mas não acha útil arriscar a ajudar-me a salvar o emprego dos seus antigos colegas e evitar que percam tudo o que possuem? 

			Meg ficou petrificada. 

			– É o que vai acontecer? – sussurrou.

			– Conheço o trabalho que se fazia na empresa e ouvi falar de Mary Fieldman. Era uma mulher com talento e capaz de descobrir o talento nos outros. A empresa ia muito bem até à morte dela. 

			– Eu sei – Meg não conseguiu evitar que se notasse o orgulho e o apreço que sentia. Sentia saudades de Mary todos os dias. 

			– Edie disse-me que ela gostava muito de si, que estava na empresa desde os dezasseis anos e que era a sua empregada preferida, que a consultava para todas as suas decisões. 

			– Sim, porém, na verdade, Mary não precisava dos meus conselhos. Sabia bem o que era melhor para a empresa. Queria qualidade, vender um bom produto e que o nome da Fieldman’s atraísse possíveis clientes.

			– Já viu o que se vende, ou que tenta vender-se, ultimamente?

			– Edie disse-me que houve algumas mudanças, mas não vi o produto. Normalmente, não falamos da Fieldman’s.

			Etienne enfiou uma mão no bolso do casaco e tirou um folheto que lhe entregou. 

			Meg deu-lhe uma olhadela e franziu o sobrolho.

			– É isto? Tapetes com meninos com olhos grandes, coalas e cães com laços cores-de-rosa à volta do pescoço?

			O olhar triste que Etienne lhe dirigiu foi expressivo.

			– Alan Fieldman tem ideias próprias e quer seguir num sentido diferente do da sua mãe. Quer chegar a uma clientela mais jovem.

			Era verdade. Alan sempre quisera fazer o contrário da sua mãe. Empenhara-se nisso e usara pessoas como Meg para se certificar de que a sua mãe lhe deixava a empresa, em vez de a deixar ao seu irmão. Todavia ele nem na juventude sabia o que gostavam os jovens da sua idade.

			– Ajude-me a salvar a empresa, Meg – pediu ele. 

			Ela olhou para ele nos olhos. Eram tão azuis e persuasivos que esteve prestes a inclinar-se para eles.

			– Não entende – disse, enquanto dava um passo atrás.

			– Então, explique-me. 

			– Não me vim embora da Fieldman’s. Despediram-me por insubordinação. Foi uma confusão, discuti e gritei. Toda a gente viu. 

			– Entendo.

			Não, como podia entender? Não fora testemunha do desagradável e humilhante episódio. 

			– Estão percebe porque não sou a pessoa de que precisa. 

			– Diz que discutiu. Preciso de uma pessoa lutadora, Meg.

			– Ou não sabe o que diz ou não entende o que eu digo. Estive prestes a atirar uma coisa à cabeça de Alan.

			– Muito bem – disse ele com um sorriso. – Terei isso em conta: nada de atirar nada à cabeça de ninguém. 

			– Eu... – tudo estava a acontecer demasiado depressa. Tentou controlar-se. – Porque está a fazer isto? – perguntou. – Olhe para si. Está bem vestido e é evidente que é culto e rico. Porque faz isto? Porque veio aos Estados Unidos investir dinheiro numa empresa que pode ser um fracasso?

			Para uma possível futura empregada, era uma pergunta atrevida. Contudo havia demasiado em jogo. Tinham-lhe fechado muitas portas na cara quando estava prestes a alcançar os seus objectivos e a proposta de Etienne Gavard parecia demasiado boa para ser verdade. Precisava de factos, de saber que não ia entrar às cegas numa situação estúpida, como fizera outras vezes. Portanto manteve-se firme, apesar da pergunta. Percebeu que, momentaneamente, a dor obscurecera os olhos de Etienne, antes de ele voltar a pôr uma máscara.

			– Vim porque... digamos que o dinheiro não é problema, pelo menos para mim. A minha vida é salvar empresas. É um desafio que me dá prazer. Estou habituado a ganhar. 

			– Mas não sempre.

			– Não, nem sempre, Meg. E tenho de ser sincero: mesmo que me ajude, tenho muitas possibilidades de perder. 

			Edie e os outros ficariam sem emprego, sem a pouca segurança que tinham nas suas vidas. Era injusto e causava medo. Tinha de tentar. Edie era a sua melhor amiga. 

			– Porque tem a certeza de que posso ajudar a salvar a empresa?

			– Não tenho a certeza. Na vida, não há garantias – o olhar dele voltou a denotar dor. – Mas, se não fizermos nada, a Fieldman’s acabará. Temos de tentar impedi-lo. O que é necessário para a convencer? O que quer?

			Meg percebeu que não tinha opção. Tinha de ajudar, mas... examinou Etienne. Era um homem que triunfara, era poderoso, alguém que jamais teria acabado como ela na Fieldman’s. Irradiava segurança, sucesso, conhecimento e capacidade. Tinha qualquer coisa que a fazia pensar que estava destinado a triunfar. 

			– Eu gostava... O que quero é segurança, um lugar que seja só meu. E, no mundo dos negócios, quero alcançar um estatuto que não me seja arrebatado facilmente, apenas devido a um capricho de alguém. Não quero ser competente só nos bastidores, mas de forma visível, alguém com quem se queira fazer negócios. Alguém que se respeite. Consegue fazer isso por mim? Consegue ensinar-me a triunfar? Ser o meu tutor? Ensinar-me o que sabe, como tudo funciona, enquanto tentamos salvar a Fieldman’s?

			Ele nem sequer hesitou, embora Meg estivesse convencida de que ele não esperava que lhe pedisse aquilo.

			– Se é o que quer, farei tudo o que estiver ao meu alcance para a transformar numa mulher de negócios triunfadora. 

			– O que acontecerá quando isto acabar?

			– Dependerá de si. Se quiser ficar, quando a empresa voltar a estar bem e eu regressar a França, poderá fazê-lo. Se quiser ficar apenas o tempo necessário para me ajudar a recuperar, pagar-lhe-ei bem e deixá-la-ei partir quando desejar. Obviamente, terá um lugar na administração, se a sua formação progredir como ambos esperamos.

			Meg reflectiu durante uns segundos. Estava tudo a acontecer demasiado depressa.

			– Tenho de lhe responder agora? – sentia o impulso de aceitar, porém conteve-se. 

			Ele sorriu.

			– O que se passa?

			– Perguntar-me se tem de responder agora é muito melhor do que o que dizia há uns minutos.

			– É um homem muito convincente – o que poderia ser perigoso noutras circunstâncias, mas era impossível que um homem como Etienne Gavard pensasse nela de forma romântica, portanto estava a salvo. Saber que ela não era o seu tipo era libertador, porque assim não teria de ter cuidado para não o considerar mais do que o seu chefe.

			– Mas não respondeu à minha pergunta. De quanto tempo disponho para lhe dar uma resposta?

			– Até amanhã. 

			– Porque a empresa está a afundar-se...

			– Sim, a toda a velocidade. 

			– Meu Deus! – Meg suspirou, fechou os olhos e fez o que tanto lhe custara no passado: lançou-se de cabeça. – Se posso ajudar, a minha obrigação é aceitar, sobretudo se Edie e os outros estão em perigo. Não sei como o farei, mas vou tentar. 

			– Combinado – estendeu a mão, uma mão com dedos longos, muito masculina. 

			Ela hesitou durante alguns segundos. Afinal, o que tinha a perder? Não ia ser parva e sonhar com Etienne Gavard. Assim, apertou-lhe a mão. Esperava o estremecimento que se produziria, mas não aquela intensidade. Um calafrio percorreu-a de cima a baixo. Todos os franceses tinham aquela força?

			– Até amanhã de manhã, Meg. Venho buscá-la às oito.

			– Conheço o caminho, Etienne.

			– Somos sócios nesta aventura, Meg. E trabalharemos lado a lado as vinte e quatro horas do dia na Fieldman’s e na sua formação. Venho buscá-la às oito. 

			Olhou para baixo. Meg percebeu que Relâmpago saíra para o patamar.

			– Tem uma gata?

			– Não tenho a certeza – respondeu ela. – Às vezes, Relâmpago parece-me mais humana do que as pessoas que me rodeiam. 

			– Chama-se Relâmpago? Não parece muito enérgica. 

			Meg encolheu os ombros. A gata era um pouco lenta, mas conhecia os seus estados de espírito. Naquele momento, enrolava-se lentamente na perna de Etienne de modo afectuoso.

			– Não costuma gostar de homens.

			– Talvez porque os que lhe apresentou não eram bons.

			Sem conseguir evitar, Meg desatou a rir-se.

			– Disse alguma coisa engraçada?

			– Mais ou menos – também dissera algo verdadeiro. Para além de Alan, sofrera outros desaires com o sexo oposto: homens que desapareciam assim que aparecia uma mulher mais nova e melhor. Portanto chegava-lhe. Jurara não voltar a pensar em homens. Felizmente, Etienne era o seu chefe. E os chefes não contavam.

			– Um dia, peço-lhe que me explique porque se riu. Até amanhã.

			Quando se foi embora, o hall pareceu vazio com o desaparecimento do corpo masculino. Um bom homem, a julgar pela reacção da gata, que se sentara ao cimo das escadas, como se esperasse que ele voltasse. 

			– Esquece – disse Meg. – Não é para nós. E, daqui a alguns meses, estará a cortejar mulheres do outro lado do oceano. Isto é apenas uma questão de negócios. Não sou o tipo dele e nem tu nem eu vamos afeiçoar-nos a ele – então porque tinha vontade de se sentar com Relâmpago à espera que voltasse no dia seguinte? 

			 

			 

			Etienne estava deitado na cama da suíte a tentar não pensar nuns olhos cor de caramelo que expressavam preocupação. Porque fazia tudo aquilo? Era evidente que Meg Leighton não estava emocionada por voltar a Fieldman’s, o que era compreensível, se tivesse em conta como saíra de lá. Pelo pouco que sabia dos Fieldman, pelo menos dos filhos, eram uns exploradores ignorantes e irresponsáveis. Perguntou-se porque é que Alan Fieldman despedira Meg.

			Não importava. Sabia, pela breve conversa que tinham tido e pela forma como o seu apartamento estava decorado, já que conseguira deitar um olho do patamar lá para dentro, e por todos os livros que havia nas estantes, que Meg tinha inteligência e vontade de aprender. Os livros eram de História, de Filosofia e de auto-ajuda.

			Era evidente que tinha força de vontade. Sentiu uma certa culpa, por ter usado a situação económica dos seus amigos para a convencer, e perguntou-se se ele seria melhor que Alan Fieldman. 

			Provavelmente, não. Conhecia muito bem os seus defeitos e os seus pontos fracos. Contudo ele era diferente, já que faria todos os possíveis para que Meg e os seus amigos não sofressem e para manter a promessa que lhe fizera de contribuir para que conquistasse um lugar no mundo dos negócios. Quando, ao fim de uns meses, se fosse embora para continuar com a sua vida, esperava que ela e os seus amigos se despedissem dele contentes e sorridentes. 

			Ao pensar em sorrisos, recordou os lábios de Meg. Era uma mulher pouco graciosa, mas tinha uns olhos e uns lábios maravilhosos. 

			«Chega», disse para si. «Sabes as regras: não ficar num sítio durante muito tempo e não levar nada excepto um breve alívio da dor e dinheiro suficiente para passar ao projecto seguinte». Não podia permitir-se sair com os seus empregados fosse porque fosse.
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